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 Resumo: Este artigo trata-se de uma experiência no campo de estágio supervisionado de língua materna com a turma do 6º ano do ensino fundamental na escola estadual Professora Nadir de Oliveira, neste artigo pretendo presentar os resultados obtidos durante a observação realizada, em que, em boa medida os alunos tem dificuldade de leitura e compreensão de textos. Esta pesquisa pretende relatar, quais são as estratégias que estão sendo usadas para desenvolver a construção de sentidos na escola e problematizar a leitura de textos, fazendo com que o aluno leia, compreende e produz para que possam criticar e se posicionar diante de um texto, ou seja para que futuramente tenhamos profissionais competentes na leitura. 
Abstract: This article is an experience in the field of supervised mother tongue with the class in the 6th grade of elementary school in the state school Professor Nadir de Oliveira, in this article I intend to present the results obtained during the observation made in that, in good as students have difficulty reading and understanding texts. This research intends to report, what are the strategies being used to develop the construction of meaning in school and discuss the reading of texts, so that the student read, understand and produce so that they can criticize and stand up to a text, that is to have competent professionals in future reading.
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1. Introdução


Observando a prática pedagógica na escola da Rede Pública da escola Estadual Professora Nadir de Oliveira, percebi que os alunos do 6º ano do ensino fundamental tem um baixo nível de leitura e escrita, e com as aulas de observação percebi que a prática da professora do ensino fundamental que me levou a muitos questionamentos: o que assusta os alunos nas aulas de língua portuguesa? O que afasta os alunos da leitura e escrita?  Quais são os verdadeiros objetivos do professor?  O que é mais difícil, fazer o aluno ler ou fazê-lo escrever? 


A falta de interação do professor com o a turma me deixou preocupada com o aprendizado. Os futuros profissionais formados na área da educação precisam mostrar uma postura de professor transformador na sua prática pedagógica, para que sejamos educadores interativos, reflexivo, transformador e consistente.Paulo Freire (2001) afirma que a reflexão na ação é a reflexão desencadeada durante a realização da ação pedagógica, sobre o conhecimento que está implícito na ação. Ela é o melhor instrumento de aprendizagem do professor, pois é no contato com a situação prática que o professor adquire e constrói novas teorias, esquemas e conceitos, tornando-se um profissional flexível e aberto aos desafios impostos pela complexidade da interação com a prática. No entanto, a reflexão realizada sobre a ação e para a ação é de fundamental importância, pois elas podem ser utilizadas como estratégias para potencializar a reflexão na ação. Paulo Freire afirma que: 
“Por isso é que na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática (FREIRE, 2001 p.43)”.


Aprender a língua não é só aprender as palavras, mas também os seus significados, contextualizada-mente, ou seja, acreditamos que estimular a leitura de diferentes textos da língua como objeto de ensino-aprendizagem pode garantir aos alunos o acesso a novos saberes lingüísticos.

Entretanto é fato dizer que vivenciei na escola Professor Nadir de Oliveira que, os alunos que chegam de famílias desestruturadas com uma má educação, com um histórico de vida nada estimulante e agradável, trazem consigo um desequilíbrio emocional em não querer aprender de forma alguma e acaba transformando a sala de aula em um terror para os alunos e professores, muitas vezes os alunos saem de casa com problemas e acabam  remetendo toda essa angústia em cima de professores, colegas e demais pessoas no seu âmbito social, porém acabam atrapalhando os alunos que querem estudar.


Tendo em vista esses e demais fatores, a aprendizagem da Língua Portuguesa se torna ainda mais complexa para tais alunos que no futuro precisaram da disciplina, sendo que, o professor, envolto a toda esta situação de fragilidade, terá o dever de aplicar o conteúdo, demonstrando para os alunos que certas colocações lingüísticas e diferentes textos tem que ser apresentados, apesar de usarem no seu dia a dia e no seu vocabulário usual as formas informais, provocando dessa maneira um conflito entre o conhecimento de mundo do aluno e afastando-o da leitura e da escrita , que passa a ter receio da   gramática que o coloca em situação de desconforto em certas situações.
Assim, através do presente trabalho pretendo contribuir de alguma forma para a discussão sobre as realidades escolares e as possibilidades que uma prática contextualizada e crítica que coloca sobre a aprendizagem, de modo a oferecer oportunidades para que os futuros professores possam interagir de maneira crítica no contexto escolar para tornarmos  profissionais competentes. 
Objetivo geral:

· Estimular os alunos a leitura e a escrita.
Objetivo especifico:
· 
Compreender os textos e interpretá-los;
· 
Tornar-se fundamental, que o aprendiz busca apreender, 
elaborando hipóteses sobre o objeto de conhecimento.
2. Leitura 


Segundo kleiman (1992), a leitura precisa permitir que o leitor apreenda o sentido do texto, não podendo transformar-se em mera decifração de signos lingüísticos sem a compreensão semântica dos mesmos.


Sendo assim, Como os educadores podem ajudar esses alunos a se expressar diante de um texto, como ajudar esses alunos a ter o que se expressar. Quando eu citei a necessidade do conhecimento prévio de mundo para a compreensão da leitura, pude inferir o caráter subjetivo que essa atividade assume o “gênero notícia. Ao nos referirmos a este, devemos associá-lo às inúmeras situações sócio-comunicativas que circundam pelo nosso cotidiano. Todas possuem uma finalidade em comum, ou seja, uma intencionalidade pretendida pelo discurso que as compõe. Tais finalidades se divergem, dependendo do objetivo proposto pelo emissor mediante o ato comunicativo.

     Para KLEIMAN:
A leitura é um ato social, entre dois sujeito- leitor e autor- que interagem entre si, obedecendo a objetivos e necessidades socialmente determinados. Essa dimensão interacional, que para nós é a mais importante do ato de ler, é explicitada toda vez que a base textual sobre a qual o leitor se apóia precisa ser elaborada, pois essa base textual é entendida como a materialização de significados e intenções de um dos interagentes á distância via texto escrito ( 1997; p.10 ).
Em se tratando da notícia, qual seria a intenção por ela pretendida? Certamente, a de nos informar sobre uma determinada ocorrência, um fato acontecido. Trata-se de um texto bastante recorrente nos meios de comunicação de uma forma geral, seja impressa em jornais ou revistas, divulgada pela Internet ou retratada pela televisão. Sendo assim, elaborei três textos para que os alunos apresentassem algumas versões sobre a mesma história, ler e depois compará-los, essa atividade de leitura é significativa e fácil de interpretar e compreender o que se lê.


Conforme Leonardo Boff,(1999 p.9) afirma que:   
Cada um lê com os olhos que tem. E interpreta onde os pés pisam. Todo ponto de vista é vista de um ponto. Para entender o que alguém lê, é preciso saber como são os olhos e qual é a sua visão de mundo. Isto faz da leitura sempre uma releitura. [...] sendo assim, fica evidente que cada leitor é co-autor.


Desse modo, a leitura é uma reconstrução do significado mediante o uso de conhecimentos partilhados entre autor e leitor. 


Durante o estágio realizado com a turma do 6º ano, tive uma preocupação de levar diversos textos significativos para a sala de aula, no intuito de tornar a aulas mais significativas para o aluno, reconheci a importância de apresentar aos alunos uma diversidade de gêneros textuais, porém a maioria apresenta dificuldades de conciliar o processo de alfabetização e interpretação de textos. É fato dizer que há uma preocupação com o sentido do texto, com os procedimentos envolvidos nessa construção, com as estratégias acionadas no processo de leitura e, principalmente, com a necessidade de o professor assumir uma nova postura nas aulas de língua portuguesa. 
3. Gêneros textuais


Tais preocupações, que a principal opção didática para trabalhar com os alunos da escola foi com os gêneros textuais que, como se sabe, contribuem para ordenar e estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia Marcuschi (2002 p.19). Segundo a teoria dos gêneros textuais já assinalou, nos comportamos diferentemente em situações informais, como em conversas com amigos, e em situações formais.  Acredito que abordando os gêneros nas escolas estaríamos dando ao aluno a oportunidade de se apropriar devidamente de diferentes Gêneros Textuais socialmente utilizados, sabendo utilizar no dia a dia da interação uns com os outros, percebendo que o exercício da linguagem será o lugar da sua constituição como sujeito na sociedade letrada.
         De acordo com Marcuschi (2002), Gênero Textual é definido como uma noção vaga para os textos materializados encontrados no dia a dia e que apresentam características sócio-comunicativas definidas pelos conteúdos, propriedades funcionais, estilo e composição característica.


Com essas constatações que me levaram a realizar o “Projeto de leitura e compreensão de texto no ensino fundamental”, Pois estou consciente da necessidade que a escola como um todo se defronta cotidianamente com o problema de que os alunos não gostam de leitura. Mas, com muita boa vontade e dedicação dos profissionais da rede de educação é possível cativar e estimular os alunos a gostarem de ler e escrever, ou seja fazer da leitura e da escrita uma prática mais sistematizada, poderão até mesmo gostar de ler. 


Entretanto, podemos dizer que uma das razões pelas quais o aprendizado da leitura pode ser tão difícil para as crianças é que elas, ás vezes, tem poucas oportunidades de trabalhar com textos de qualidades e também porque a forma como esses textos são explorados em sala de aula não garantem um avanço na produção de sentido, tanto de texto verbal quanto do texto não-verbal. Nesse sentido, compreendi que ler com sentido depende da utilização de estratégias eficientes e se, ao que parece existem estratégias de compreensão que são especificas do texto escrito, então os alunos precisam conhecer essas estratégias.


Nesse sentido para que os mesmos consigam compreender o texto, eles precisaram compreender muito mais do que quem são os personagens do texto. Pois, a leitura é o caminho mais curto para a conquista de novos conhecimentos, de informações e uma fonte inesgotável de noticias interessante para com o mundo.
4. Metodologia


A observação foi realizada quando realizei o estagio na Escola Estadual Professora Nadir de Oliveira, com os alunos do 6º ano do ensino fundamental, a sala de aula havia 28 alunos entre 09 a 10 anos, eram 20 meninas e 08 meninos, todos moram no bairro Jardim Gloria próximo da escola.

          Observando o papel da formação na prática educativa da professora e a importância que ela atribui a essa formação para melhoria de seu fazer docente, a mesma aborda conteúdos de forma tradicional e utiliza o livro didático elaborando atividades e avaliação oral e escrita. Avaliando em todos os aspectos referentes ao ambiente da escola e à formação da docência para educação. Pelas informações encontradas ao longo da observação, percebi que, da forma como está organizado a escola e o currículo na educação, são favorecidas as condições de formação necessárias para o docente e aluno. Mesmo com a organização do trabalho pedagógico e da gestão educacional estando de forma eficaz para a educação, é preciso trabalhar sempre para renovar as metas e formar competências.

Observando os alunos da escola Estadual Professor Nadir de Oliveira, foi um pouco razoável, porém 19 alunos gostam da língua Portuguesa   e 09 alunos não gostam da língua Portuguesa . Alguns alunos dizem que não gostam da língua portuguesa pelo fato do ensino ser complexo e por preguiça de ler textos. Observar os alunos, foi de grande importância, e com certeza enriqueceu mais ainda meus conhecimentos.  No aspecto afetivo os alunos demonstraram iniciativas para fazer perguntas e resolver suas dúvidas. Algumas crianças apresentavam mais interesses que as outras ao realizarem suas atividades, precisando assim do meu apoio.

De acordo com Marconi (2006), a observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. Não consiste apenas em ver e ouvir, mas também em examinar fatos ou ferramentas que se deseja estudar. A observação ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não tem consciência, mas que orientam seu comportamento.

Neste sentido aobservação na sala de aula, busca saber como trabalham na sala de aula, quais seus interesses com o conteúdo, suas dificuldades e facilidades, sua forma de relacionar com os colegas, com os professores e sua forma de pensar. Ao realizar as aulas pude observar que os alunos se interagem uns com os outros, porém com a professora é um pouco razoavel, apenas com o conteúdo.De acordo com as citações observadas pude verificar também que a aula perde muito em organização na falta de momentos para explicações, falta aproveitar o tempo, a falta de se relacionar afetivamente com os alunos influenciam nas aulas, a falta de carinho, com isso os alunos não se aproximavam da professora, prejudicando a aula e se tornando uma aula não produtiva. 

          A pesquisa de observação é uma técnica de coleta de dados para conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade, a observação ajuda o pesquisador a identificar e a obter provas a respeito de objetivos sobre os quais os indivíduos não tem consciência, mas que orientam seu comportamento. 
      Segundo MARCONI e LAKATOS (1990), na observação sistemática o observador sabe o que procura e o que carece de importância em determinada situação; deve ser objetivo, reconhecer possíveis erros e eliminar sua influência sobre o que vê ou recolhe.
Considerações finais


Ao realizar este artigo pude concluir que a experiência vivida em sala de aula durante a observação eu enfrentei grandes dificuldades, os alunos não podiam ouvir a palavra “leitura”, pois os mesmos não se interessavam em ler e interpretar textos, pelo fato de que não  estimulavam e não era atividades habituais dos alunos.


Com isso ao elaboraras as aulas, pude explorar os gêneros textuais, no intuito de explorar suas características para que os alunos adquirissem um aprendizado de qualidade. Porém os alunos, tanto quanto as meninas e os meninos tiveram dificuldades para compreender textos e interpretar, ou seja essa percepção me fez refletir acerca de que a professora não estimulava os alunos a leitura, somente abordava a gramática apenas como um instrumento de leitura, sem refletir sobre o tema do livro, apenas passava respostas no quadro.                                                                      

Essa constatação me inquietou, os alunos precisavam de diferentes gêneros para que pudessem criticar e se posicionar, aprender elaborar hipóteses sobre o conhecimento, porém dessa forma elaborei atividades para que os alunos pudessem refletir e viajar sobre a leitura o “gênero noticia ” elaborei três textos para que os alunos apresentassem algumas versões  sobre a mesma história,ler e depois compará-los.

Essas atividades tiveram o objetivo de melhorar a leitura e compreensão e facilitar o aprendizado dos alunos. Enfim durante essa jornada obtive grandes resultados positivos, os alunos se interagiram com as atividades elaboradas e se dialogarão uns com os outros em relação ao conteúdo, dessa forma foi muito gratificante, prazeroso e desafiador.


Tentando cativar o aluno cada vez mais para a leitura, pois o aprendizado é um processo no qual ás vezes se aprende mais com os erros do que com os próprios acertos, portanto, no futuro precisaremos de profissionais competentes na leitura e perseverantes no desenvolver de metodologias de ensino que promovem e despertem o interesse dos educando.

            Portanto, cabe a escola e os professores viabilizar o acesso do aluno a diversos textos que circulam socialmente, incluindo também textos de diferentes disciplinas com as quais o aluno se defronta no cotidiano escolar, deixando claro que o trabalho com leitura não é uma atividade específica da Língua Portuguesa.
           Sendo assim cabem a nós, professores preocupados com a nossa prática, buscarmos caminhos para melhorarmos a nossa prática de ensino, levando os alunos a se tornarem leitores críticos e conscientes. Com este artigo, tento motivar o crescimento da leitura dos alunos, despertando  o interesse por leituras diversas e quem sabe,  passando a ser uma atividade prazerosa e não mais imposta como castigo, como está sendo vista pelos alunos, sendo que a  leitura é um dos principais instrumentos para que o indivíduo construa o seu conhecimento e aprenda a exercer sua cidadania.
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